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RESUMO

Portugal, pais fortemente dependente e carente em energia, é ca-
racterizado por uma estrutura de consumos que é contrária às ten-
dências europeias. Os recursos nacionais têm uma contribuição mi-
nima no balanço energético português. Ainda que escassos os recur-

sos energéticos end6genos não são amplamente utilizados em Portu-

gal. A Conservacão de Eneraia ooderá reoresentar em portuaal. um

!moor- tante Jaziao de Eneraia que deverá ser explorado com dina~
mismo a fim de se tentar recuperar o tempo perdido nos últimos 15
anos. A poupança possivel e economicamente interessante é da ordem

de 2 Mtep, em todos os sectores da actividade econ6mica, represen-

tando cerca de lS milhões de barris de petr6leo, isto é, aproxima-

damente 45 milhões de contos por ano.

A exploração daquele "Jazigo de Energia" obrigará a um esforço de

investimento por parte dos vários agentes económicos cujos recur-
sos financeiros são escassos. O sistema de Financiamento por Ter-

ceiros e as Empresas de Servi~os de Energia poderão contribuir, de
forma decisiva, para a realização daquele potencial em economias

de energia.

(a Engenheiro 1ST) - Responsável Técnico do C.C.E.-Centro para a

Co~servação de Energia.
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existência de solidariedade entre os paises consumidores. Ela mos-

trou, enfim, a necessidade de uma evolução das estruturas de apro-

visionamento para uma menor depend~ncia, o que implica um vigoroso

esforço na economia da energia, na utilização dos recursos endóge-

nos e no desenvolvimento de fontes alternativas ao petróleo. "(1),

isto é, um vigoroso esforço no sentido da utiliza~ão racional da

enerqia:

realizar economias de energia, a fim de obter o melhor rendimen-
to possivel na utilização de todas as formas de energia;

- valorizar a utilização das energia primárias;

favorecer a substituiçAo do petróleo por outras formas de ener-
gia em condições técnico-económicas satisfatórias.

(1) La Communauté eurooeéne et le orobleme de l'eneraie. Luxemburg,

Office des publications officielles des communautés europeénes,

1983, 58 p.

Estamos perante a demonstração, mais ou menos evidente, da neces-

sidade de estabelecer uma politica energética concertada e harmo-

nizada com os interesses nacionais e com os objectivos comunitá-

rios, podendo concluir-se de imediato que aquela politica deverá
ser suportada por quatro pilares fundamentais:

utilização racional da energia;

. diversificação das fontes de energia primária;
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solidariedade entre consumidores;

. redução da dependância energâtica

UTILIZACAo RACIONAL DE ENERGIA (URE}

A utilização racional de energia é um parâmetro da atitude politi-

ca que engloba as duas vertentes do sistema energético (a produção

e o consumo) cujas caracteristicas diferenciadas requerem actua-

ções bem definidas e correctamente dirigidas.

A utilização mais ou menos eficiente da energia, cujo nivel pode

ser avaliado pela efici3ncia das conversões energéticas, é a res-

ponsável pelo estado da intensidade energética das economias.
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~O_DA\1TJLIZACÃO RACIONAL PEENERGJA

(alguns .x.aplos)

* ELICTRICIDADE

GESTÃO DOS lli.Q.!!ill-!!.Ç.~

P.!

* CALOR.

RECURSOS

ENERCtTICOS

* VAPOR DI PI0CESSO

~!lli! * lORÇA-MOTRIZ

* SISTEMAS DE COGERAÇÃO

* AUMENTO DO RENDIMENTO DAS CONVERSÕES

* RECUPERAÇÃO DE CALOR

* INOVAÇÃO TECNOLdGICA

* VALORIZAÇÃO DOS REStDUOS

* INVESTIMENTOS INTEGRADOS

!!!!LIZACÃO EnCIEMI~

P.!

!!!.!Q!!

GESTÃO DO

CONSUMO DE

ENERGIA

.Ç.Q!!§'Y~GIQ~!!!

P.!

!M~

* APLICAÇÃO ESPECiFICA DA ELECTRICIDADE

* ESCOLHA RACIONAL DA ENERGIA PINAL

* ESCOLHA DOS PERioDOS MAIS PAVORA~EIS PARA O

CONSUMO DE ELECTRICIDADE (HORAS DE VAZIO)

* FORMAÇÃO DO CONSUMIDOR

* MUDANÇAS ESTRUTURAIS
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CONSERVACÃO DE ENERGIA

A conservação de energia é um conceito utilizado para enquadrar

todas as acções que de uma forma directa ou indirecta tenham como

objectivo a melhoria na eficiância da utilização de energia, isto

é, a redução da quantidade de energia requerida para uma mesma

prestação energética necessária à satisfação de uma exigância (de

produção, de serviços, de mobilidade, de conforto ...). Estas ac-

ções, normalmente de.dois tipos;

comportamentais e

tecno16gicas,

são fortemente condicionadas pelos preços da energia e pela atitu-

de politica dos Estados em matéria de energia.

os aumentos da efici3ncia

da utilização da energia de

que mais pode influenciar a

A conservação de energia (traduzindo
energética dos sistemas produtivos e
uma forma geral) é um dos vectores
procura de energia final.
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PROCURA DE ENERGIA E

EF~CX~NCIA ENERG~TICA
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CONSTRANGIMENTOS

AlltENTOS

DE

UICItNcU

PREÇOS
DA

ENERGIA
ReduçÕes no nIvel de

conforto ou de prest~

ção energética que

são involuntÁTias ou

sentidas co.o negati-

vas

Redução na quantidade de

eneraia T.qu.~ida para
- -- prestação.

- produçÃo

- _~viços

- 8Obilidades

CatPORTAHENTAIS TEaIOLOOICAS

/
/

Alterações fisie.s que reduzem o

consU80 de eneraia .88 alteraçÃo

das prestações eneraéticas ou de

produçÃo

__I

INVESTIH!NTOS

DIRECTOS

FJt

CONSERVAÇÃO DE ENERGIAI

Alterações operacionais que redu-

zindo ConSU80S d. energia não

alteraa a prestação do serviço

energético

/
/

/
/

/
/

ALTERACOES

DE

C<»fPORTAHENTO

HANtrrENÇXO caorrROLOS

Ajust_ntos(nor8al-
aente voluntários) no

tipo ou na quantida-
de de serviços, ou na

for8a de c-PQrta_~

to, que produzp. ec~
nOalias de energia se.

alterações significã
tivas nos benefícios

sÓcio-econÓ8iCOs

Actuação ~riÓdica
C08 objectivos du-

plos: prevenção e

eficiência energêt!

ca

InYest~nto8 cuja
intenção priMÁria é
a _lboria da .11-

ciencia energética
- isola.ento8

- recuperaçao

calor
- cogeração

Resulações de equip~

..ntos

Auto.atização de si~

te_s. CO8IO por ex.:
- iluminação

Investi.entos que a~
_nt.. a eficiencia
ene~tica _s que tém
U8 diferente objectl
vo primário- novos ..,.Jpa_nto,.

- novos ediflcJoOi

- novos processos

industriais

Fonte: J.F.


